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En'umborroumquoqunsimodesmembi
.¦ftu gritoi Viva oS.de do Setembro I

Vem bojo do grande gala
A musa da chroníquota I...
Ao longo fala a cornota,
Um clarim bem perto fala
E mais adiante o ribombo
Do um canhão que atroa a serra
Lembra as (Ilhas de Colombo
A gloria da nossa terra l
—E**S0 livre,' Uni hyrnno forte
llanhn o coração do povo
D'esso ídéal sempre novo
Pela independência ou morto l
9 regc-MJo é Ulo santo,
Essa alegria c tão grande

s> Quu todo o Brnzil ue expando
, Nau vozos do mesmo tanto t

E'quo Apollo que reluz
Agora no atui tão doce
Foi o mesmo que nos trouxe
O grande banho do luz
Dft aurora; dà- Iii herdade
NVsso heróico at!

Í'.vVP'e 
o dlànos.seja. poia,'.

j 
'th^es tridente alaerldsdof

Para festejar as datas
iia<»lí.s»til«*-—,-.*-*

Quo ella festejo essa dita
E noi ito noções exactas
DVíssa gloria do Brazil.'
Qllu a Nação toda Idolatre-a .'.'...

Jtl podeis, ó PaesMa .. Pátria,
Ver contenta a mãe gentil.'

E agora que ja cumpri
O meu dever do patriois,
Quoro concluir esta nota
Sem arredar-mo daqui
D'esfa coíuinna florida
Onde a musa acastellou-se.'
— Bem poucos nssumptos trouxo
Para ,1 Semana Despida.

Que um raio aqui me não parta
Eos ossos me não desuna
Sa n'eata mesma coluintia
Nãopui eu tudo na carta
A respeito do pbnntasraa
E do receio quo tinha...
Foi no saubuilo... E quem vinha
De me ler a cataplasmn
Dizift: — o lypo 0 maluco 1
Sim, senhor; maluco, creio...
Pois do meu grande receio
Já oseorreu tiígum sueco.
Nilo ha três dias.quo 11
Em descurada noticia
Que ha dias fora ti policia
Senhora de Catamby

' Quolxar-suem pranto, habosa,
Do quo pessoa casquilha
Lhe carregara da filha
Coisinlia bem preciosa..;
O delegado perguntai

k — *Que foi í Quo coisa foi essnJç
E a jiobro velha começa,
Pára depoia, depois sunUi,

¦ Chora depois, se arroba,
E quando podo assevera
Quu cm cisa a Bibi aisaiíra
Quu o sen doutor j;l subia..-
E quu a magna quo lhe faz
Perder a coisa querida

, -E" nuoollaumavei. perdida
/ Não su encontrava jamais...

O delegado riu-se e por favor
Mandou a velha ã casa do Prutor !..?

vou 011 não luvuti dente de coelho
V pérfido conselho t
Foí levado ilo diabo 1
Agora tranca a porta...
De|iots da liurra morta
Cevada uo rabo!

31. Ghkuoiíiq Jukior.

Por falta do espaça deixamos de dar
hoje a npurneao tia Xosm Adivinha
corresponde 11 te 110 torneio du Agosto
— o que furemos no próximo numero

AOLTJAE...
A lâmpada phobôa com os seus

dourados raios abandonara a terra;
o as sombras somnolenlas man-
aamonte se alongavam.

O firmanenlo azul desenrolava o
sou rico manto coroado do peque
nas estrellas seinifulgenles.

Alem, imúlo alem d'aquella velha
muraihamo sorria o vulto oncan-
tador do Alice...

Como vinha formosa aquella doce
fada, cercada-,do prestigio [do boi-
loza iiidilmivol!
i^yi,»-!.*^-.,,.* *¦**¦¦*/ ¦ "-Ui irwprrr rri ¦-

U sangue con vulso pulava-mo noa
veias..,

Quanto ella mais so approxi-
inava, o vento mais impetuoso so-
prava, dçsgrenhando os negras ca
bellos quo lhe cobriam o porfu-
mofo uollo, como ondas procollo-
sas...

Eil-a, afinal, a meu lado !

Mas o Juea era uni perigo,
Um verdadeiro bituutra ;
Ura dia que a sós a encontra. ••
Agora o resto eu nilo digo.

Nao podo resistir!...
Enlacei-a, do súbito, pela cin-

turu,.. beijoi oquolles dois roseos o
tremulantos pombinhos quo reque-
riam caricias a todo o instante... o
darrubnndo-a alli, sobre aquello
montão do ruínas, n'aquello ermo
profundo, disfruotoi o mais bello
panorama dos periocos, emquanto
a minha doce amada admirava
Phebo quo no cõo sorria, tranquilla
o doco...

PinniAS

TODAS TBBS PEDI..
Tros filhas tinha o Manduca
Três meninas do espavonto,
Estrellas do Ürmamento
D'um priiuinho quo era o Juea.

A segunda cr* a Míquitn
Mais recatada c mais seria ;
Trazia o Juea em pilhéria
M'uma chacota infinita.

tj Juea nilo desanima,
Até gosta das pirraças...
E eis que oiüüm Iii ene nas graças
Da sua adorada prima.
E até pareço chacota
Esta cosinha esquisita:

Acontecer com a ÜJquita
O mesmo que a Marícota.

.*.,,. 4UMMU

VOLUPTUOSA -
Desunaçu aqui um pouco, .1 n-lvao leito
Reeòsta nofmeu horobro a tua froni*.
Ii «ciando a, belleza da horfeonW
líscutu as pulsações dusle^ineu jeito.

As»iin ' Agora eu vou gozar n efíe to,
Desse perfume que tua carne i-xhula :
E a brisa meiga que leu som no embati
Vem oscular-te e te render seu preito ..

Oh"' não ni) troco, respondeu-m-1 Elisa
(Um beijo só. doa que me (ida nnbocca
«Por uni mtllião dos queme trai a brisa'

«Beijou-me ella mas som eu ler sentido
11 Quando es.1» carne me aupplica louca
¦ Por beijos qucnlcs, como u< t.iui i|Uarldo ! »

Uma lição

ESPEClÃLftírflSfeG^
A^un Intrlrza Freire do Aguiar da

melhor e deva ser a preferida.
O ilvpoHttit i]is prefw-ados pbarma-enuticos, perfumadas, Wgnac « licores

de Frein- .!.* Aguiar, õ na rba do Ouvi-
dor l&T». por cima do eafe.de Java.

-Ilniniesf» Freire de Aguiar, 4 |m«-lhar i/<t i/ue a estrangeira. %
Itliiim 0<'itvH>lutIo do Ernesto da

Souza C o nn'lhor prervirado para as WQjHÉLÉi
lestias do peito. *..?*• %'

\ão enoi|
cryatat
primeiro'lida casa limar /j
hiea. Alli vende-se tão bursto
parece impossível - só vendo.

i'noi|ir<-iri louça. pOrcel Juias'TT %* *¦¦
e todvis objeetoa de Das-i^Sfim 3^, \¦ visitarem n populír * acredi- * At

*ii£

— O' linilli então gostas muito

A mais velhn, a Maricota,
Um bij".';, loteia — uni mimo,
Nunca tez caso do primo
Mwtteu o-o sempre & risota.

A terceira eraaMilú
Mas coquelte do quo as duas ;
Fazia 110 primo das suas,
Trotava e Juea do — íú.

Viva como um caracol,
Mas ao Juea muito arisca
Comia ás vezes a isca
E lhe cuspia no anzol...

Mas elle cheio do grava,
Canta como um gaturamo,
Diz a pequena : — ai 1 eu to amo
E... foi aquella desgraça.

Foz bem os seus tres papeis
E hoje cmfim, risonho e guapo
O bolina traz uo papo
Os seus cento o oitenta réis.

Segundo as regres da arte
Das tres rosas fez um ramo...
Todas tres senhor meu amo,
Como Pedro Malasarto.

Ti.nposísrv-el !
«Indago em ai o qut tinha —
ijuutro ils'iiíii, no hiiuv,
Irea ji cmun foiihiida^ com
ni saatn-i mãos do Dr. Euu-"» arilo Silvu.»

(Li' «A Tribunn.il

Do gloria o Silva so junca I
Tres saradas! nao .' inollo 1
Quo esse doente si consolo:
(VÔútra não fecha'nunca 1...

dói
Pois não l'o tenho repetido

tantas vezes, prtminha ?
Nao to disse já quo a minha foli-

cidade consisto em estar junto de
ii í

Mas, primo, pelo que dizes
queres ser meu ..namorado eeu
ainda estou nova para namorar ;
ainda não lenho 14 annos...

. ..¦AJtmls-aa-ijis.iP. HMtt-ytumm.
V[Uanto nilo devia namorar, que eu
sou uma criança.

Não sejas tola, priminha. ;i
Dudú o que não quer e- quo lhe
ouTusques o brilho.

Tú estósutna moça desenvolvida;
_sta.ida muito ingênua, porém hei
de t.' dar licçoos que muito aprovei-
tar^s,

Aproposito, primo, vais auxi-
liar-mu na lição de grammatica,
Estou na conjugação dus verbos e
sei que nollcs tú és forte pelo que
não menegaras esta íineza.

Com ioda a boa vontade, pri-
minha. Ah ! ¦¦? verbos sfl.oamin.ha
especialidade, sobro tudo os verbos
amar o pedir.

Posso repetil-os em todos os
tempos e modos e, estou certo, lias
do approndei-os depressa.

Atlençao: principiemos polo verbo
amar. Mas, para não te fatigares,
assenta-to no sofá.

Toma o almofadao o rocosla-te
11'elle.. .assim...agora; indicativo.
presente:eua...mo..,lú a...mas...

AÍ. primo, nflo me Taças co-
cegas 1 Paru quo tantos beijos ?

A tia entrando:
Que fazes ahi, biltre !
Não é nada. liiia, estou fa-

zendo com a prima uma expori-
encia do hypnotisrao.

Jàgodes.

CRIADA
¦ Precísu-so da uma cret
da braiiCH, para lodo
HorvifO dn um cusal sei
filhos. Paga-st; 4-gOOií
dorme «o aluguel; o ms
rido -.'¦ jitDtii, na rua, eK
OlC,B
(Dn .Gnifta-do 3.)

Pede pouco, nao admira
Criada branca, na lyra
E quo nflo tenha empecilhos.
Eu nada tenho com isso
Des'quo ó p'ra todo o serviço
De um bello casal sem filhos.

Mas o quo me faz falar
E me faz ombasbacar,
0 que no caso me espanta
E' não pedir um , A/cmiíf
P'ra dormir no aluguel
Quando o marido... sò janta 1..

V.Aí.1.

'A

ttlcittruo <¦ Jnlnl|7^eHonorÍodÕ;'>
Prado deve ser preferTrJo para tosaè»? '
oronchitese todas as enfermidade» pul--monares. -^ -' ."A '¦

T»pee»pln»t.—Cortinas, cortinados/-ispetes, cap-icho». oleados lescidos par»reposteiros, sortiintnto completo, unícõ
neste í-vrir-ri, mobílias para snlas; quar-los e gabinetes, preces sem competência.

í»it para crer, na essa de Monteiro A C,
rua da Quitanda ns. 25 e27.

«ioctjw VIrtuoHns de Ernesto da
S.i'i/,1, (isooaraiio esneçiflco das homor- -**
rnoidas. *

OonorrlitVns. — Curam-se radica3-! ¦
mente sem injecção, somente com o'BU%.nocidâ. -Deposito, rua do QuitandaWíff.

Vlna^invit «le um Niiputolrif. —
LeUíira..íiiaiMit»o P-wawdalafta.1»TetlWge^^Ti"^
no escriptorio desta folha, travessa do_v A
Ouvjdcrn. 19 e Ureo Jn S. Franoiscírao**¦"?**¦.',
Paula n. 20. i ¦',

* cnllopriHiin, curam radicalmente *
o? cal loa enão impede andar calçado. ' V
Deposito peral -Drogaiia Pacheco. Rua .fí
dos And radas 5y,

Iciin itipoiicza tinge os caballosi V
a barba jandu a cor que so deseja. Dr-
posdri. Rua dos Andrada ÍJW. -tf. "'.*¦¦:'¦'

.. •-? '- si*Itmiliiissn:. nie.iiiln, a prciti«
\*ôe« icmunaen ilv OtSOOÒ ternos aentregar :

"-'¦*.'¦'¦'

ngrciafaçAn — Ao n. 12, perten-cento ao Sr. José Rodrigues Fróes, à'0
Pais.

S' aftrniilai,-:»! Ad n 5], pertenconte ao Sr. Carlos Ajiuirre, moradar &
praça da Republica n. 35. -; ..jkj

Continua aberta a ii,.-cripçãO para1 agrem lação. « Casa Americana -...
lua do Urugoayana n. 51. jça
Ronuineos u lAOOO. a venda no

seriptOriodO Ma-Nú, 111 Travessado

CARTA ABERTA ,
(A' LOUllA CONDBSSaJ

Minha p.illida condessa,
Aqui confesso o meu crime:
Eu sou creança travessa
Que ama o teu corpo sublime. *

Que o meu desejo so encarne T,
N'uma verdade estridente
E que goso alacramento
0 calor da tua carne.

E quero, dosejo, oxijo
Expansão do amor bem franca
Ondo eu veja n curva branca
Do teu corpo doce é rijo.

Ver essa doce brancura
Nfum&anciodade fermente
A contorcer-so treiTouto
Nas expansão da loucura. .

Quero mais: n'um imboldr».
Atirar-te minha amada • |Por essa escada dourada
Quo leva ao sétimo céo.

E se o desejo me impello
Là vou gozar t\ soc-apa»
Todo o perlumo que encapa
Das dobras da tua pello.

II

I

-^A^JÍK^r /' -._ .^jtí^s^^^MÊBslWmÊÊíÊÊÊÊ^^ &
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O IUONIJ

CASAMENTO POR ANNUNCIC
MO.VOLOflO

TTPO OAIIIOATO — KNTIÍA CASACA L-
MliNTlC VESTIDO K XJUZ UM .JOIiNAL DO
JJllAr.II. NA UlO,

Isto t5 quo o desaforo I
Gatuno da liiiuianidado!

v Hiindiilo do mundo inteiro
Escoriad'csta cidado.
Annunciar com oynismo
Uma esposa p'ra um rapaz
Dlzondo sor bella o moça
Sendo a mulher incapaz.!

,_y,ou mo queixar a. policia"Ttfsle 
grande atrevimento I

—Quom não tom mulhor quepresteNio a da em casamento

[ao publico)

Quem silo VosBas Sonhoriasf
Eu por cA, nílo os conheço.
—Nílo importa. Vou contar-vos
Minha historia que tf de apreço.
Neste jornal som vergonha
Que mo custou um tostão
Li o nnnuneio seguinte:
—Prodígio do sensação!
«Um homem pobre o viuvo
Qün tem írmíl bom cutíta
Quer encontrar um senhor

yT~~- Quo do tratamento ú dita-.*%' '—Julguei 
que a moçaf.illada

_* 11 Fosse belleza ideal,
H Mas enganoi-nie redondo I

Era a mais foia mortal I
Que rostoI JesusI oh! ferroI
Fiquei todohorrorisodol

J S'eu a visse em pleno escuro
Juro—morria assombrado!
Imaginem que n mulher
Que um maridinho promovo
E' uma velha qno om annus
Fez honlem sessenta o novo!
Q nariz, oh! Vúgem Saulal
E' bem sobra natural, * 'J0 

!
Se com elle tapa o sol
Haeclypse total'
A bocea linda e mimosa
Qual forno de padaria*^
Delta odoras tão suaves. *.
Tè"rtr$íe1rff'demarGSrB. '•¦

ijé-flíntura o t&o fininha
Como uma roda ile carro!
As suas formas silo feitas
Com pedra, cascalho o barro!
Da velha o grande lundà
Não pôde ter discripçfio!
Loncóes velhos, travesseiros

;Çaemi'(lo telha, colchão!
*Aè pôrnas, finos cipós-'j.ue ongoidiuu de ijuaiulo om voz
_. um pé quo p'ra calçal-o
Sófiiumero noventa o Ires.
No quadro das raridades
Uma reserva já fiz.
Bom podia a mulher quéra

ylrpat-a o anno a Paris!
HA primeira coisa amiga

¦ -. iQuo mo fez a desgraçada,
Rjr°í offerecer-me a boceta

y.:E'ra eu tomar uma pitada.'!;Eni seguida ella dengosa
Diz-me cheia do prazer:' — Ladrãosinlio da minh'alma
Felizes nós vumus sorl
Abraçou-me com ardor,
Deciaroti-moamòT ardonlo

iL

m

Ficando ou como besto
Auto esto quadra iiuloconto.
Furioso pergunto!
Ao «ou irinilo quo nlli eslava?—Esttt d'n moça boniia ;
Quão senhor nntiunciavaT

Sim sonhor, 6 boa moça,
Nilo Um causa sncrlflolol
Ella sabe fnzer mota
12 Uns ensina o seu ofllciof I—Tlnliagrnçiil iMuimoraça!
Um liomom da minlin Idade
Fazer inoiíi com a mulher
angariando a humanidailo!Não me sorvo sua irmã,
Multa noiva Imln mo resta.
Essa 'liiiiin .; muilo volba
E... mulher volho nftoprostal
bez-soum ruido no ar
15 o trn tanto do irmão
Insultado, furioso,
Desandou-mo um bofcMto!
vou processar o sujeito!
Um iacto assim nfio se encontrai
Eu lovaruma bolacha
De um refinado ui lontra I

(furioso)
Vou marchando n'ra policiaVlo queixar ao dolegnío
Quo Fido lis Urnz Porlolla
Foi agora doshonradol

(tahindo)
r.atuno da minha lionra
Com ligo um barullio faço.
li digo iP.iqui —Oh! ferroI
Eu nunca vi tanto aço!

M. T.J.

QUE LOGRO!!
Um lavrador por nomo Panlalefto

tentava cnptivar sobro palavrasamorosas, Doloros, filha do uma
sua visinha, interessante mocinha
dê 14 annos, d'ondo a lodo a transe
dosojavft um pasto-do amor.

Doloros (viva como o rato) nfio
attendia as supplicas do um des.
graçado ou as palavras vãs do um
brejeiro.

Desconfiando o lavrador quo a
donzolla nutria um amor oceulto
por seu sobrinho Itodolpho, espu-
rnava de raiva o rangia os dentes
ao vel-os juntos.Pataloão desesperado não linha
outra arma a recorrer sem ser avingança. Mis a sua resolução!

Tinha a linda deusa* de meus
sonhos (como Hhj a cham-iva'um
cabacoiro tão original que por m,,,.-,
que se onxerlnsso só dou uni lindo
o mimoso cabaço, oslimado pela
joven o pulo querido llodolpho
porque esta Iho tinha olloreoido,
cuja entrega seria no dia cie sou
annivorssario natalicio-

Portanto o cabacinho ora*o a:Jesus de ambos, ninguom lhe lo-
casse ligeiramente, porque Unhamos
guerra, quo o valente llodolpho
nfio poupava.

Pontalefío tinha uma linda horta
de tomates qne ora o sen mimo
Esle como disse acima Unha cia
mailo: vingança I Não retrocedeu
* Um dia a mae de Dolores precsando ir íi norte deixou-a só. Océrebro dn Paiilaloáo illuminou-so
por um raio de esperança. Iíeso-
luto parlo para casa de sua visinha.

Ahi chegado dirigiu-lhe palavamorosas, sendo ropellido.
Doloros não querendo ouvir

aquollas palavras, que Iho cortavam

0;coração, pano pura horta.:, con-
Hgim a do Pautiiloii  Adormeceu.mi ljni\o do cnlinSoiro. DoondeaviMava-tíoos lindos touialeiros dnsou vlsinho,

Eslava eminente o perigo...Pnntaloao vendo-o adormecida
aproveita o oiibojo para tirar orruoto. A joven acordando níloconsonto tamanho niienlailo. Tra-va se lucln corporal,

Era a formiga n brigar com o
olcnhnnio.

lantalcao, subjugaiido-a, lira rn-
pttlo uni cacolo, com o qual ia tinir0 fruclo do, cubncuiro dn oulrá.

Doloros desmaiai
Quando mais um sogundo estariao trabalho terminado,—ollin omvolta o desmaia.
llodolpho corta va-lhooa tomates!
Que logro! I

Mimoso.

Ib&BRAZIIEIRAS
fmsmamgt

DECIFRANDO

m«r cuiiin do unia cana de

teiro, uno ídEquesiBo .li> ir
pi.ii. «re, ,-„rlii. i„, ,„.ri|,
lar <-«l,i li.llm ,„„„ „ ,i„,'„
Mario 1'., n ciuMl n. as.

»ú Jornal d* 6.

Todo mou sor so consome,
Causa-me'grando molina,
1 ra descobrir se a menina
Usa o P. nosolire nomo.
So a Maria ó moça pobroPor modéstia já so ve;
Oculta n'aqiiollo P...
A qualidade mui» nobreI...

Miíco.

SINHA'
Andem polo mundo fura..,..
[ ois ninguom encontrara
Mulher assim tonlndora
Tilo liolla, tüo sr.luclur.-i
U.nio vocô ó, Sinhá I
Nem na França, m-iii na Hospanhoninguom decorlo achara
Quom tonha graça lamanho,!¦¦ belleza taoeslraiihn
Como óa sua Sinhá

Meus Deus, so vocô suspira,
No ar, nem murmura ali IOs anjos param a lyra,
E até a lua delira
A um tou suspiro, Sinhíi

Recebi lua caria, Espero-te noJardim Botânico, em fronto ao ro-
punho. Esporo, poróin, moderarás'•'osta vez o muliliclo costiímo deilliir quasi grilando. Compre-
liimilna quo a iiossn situação d meiacabolluda o si o V. descobre.
P.ir mais quo porg-unlos — Quemdisso qno eu gritava!. . Polo amor

o Dnus,i|ão lalje-j lãi) ajto. Quan-lo tou marido sahir para o nuita-
lour,,... li.jo mala-^o duas milrezes o... o melhor du inolão óo Calado,

p

GOSTOS
A viuva do BrnzJJorlido
Que habita nas Carangoiras,
13' louca por polisqnoirusDesde o tempo do maridu.

Gosta do poixo o do caço,
Carne fresca nflo onjòa,
K de língua quando d boa
Sem esse pralo não passa.
Aprecia muito os quiabos,Detesta lodo o legume.
Seguindo antigo costumo
A tudo profere oa nabos.

Se voco falia, pnrocoQuo ealado ludu o.ta. .Do gozo imlo oxtronioco,
¦Me a brisa ommudi-co
lie vocó falli, Sinhá .'.

Quando acorda do manha
A aurora boija-Iho, mi...
Ella quo ôsuo irmã
No sou loilo, tâo louça
Vai dar-lhe um boijo, sinha!.
Na sim gaiola linda
Seu canário mudo, o lá...
So nflo despertou ainda..,
I>'innor oh! visão infin Ia
O' deslumbrante Sinha!
Mae quando passa, crennça,
Quem contomnlando-a haverá
ijnein nilo tenlia uma esperança
Du beijiir lhe a loura transi,
A sua trança, Sinha I

Sovocô canta, que gozo!— Que fada assim cantaral —
O seu conto 6 lão formoso
Como o gorgoio amoroso
Lio uni passarinho, Sinha !.
So você olha p'ra genteli um meigo riso nos da
Itaia outra luz do repente!
A nossa alma descrente""firia alma no^-a Sinhâl* *¦ - - ;

1jah Paulino.

PRÊMIOS DO Rlü-fíU
No nnaao pcniilllnio namoro rui „,„.iiiiiulii nu .u„f/„ „ „„„„,,„ bubic-P/.niio ol.lev,, o ,,rlm0|r., |„g„, „,|Wom Adttnnha A. Oawa oonso-Ktlltl primeiro matar toiliu na ,,i,„,|0,,„Ambos ginileiii vir ao no™ esorintorlóreceber o prêmio, '

E' O RESULTADO
Anda ainmvlloo meu amigo
ü sou üoulor PO Espalhado
«uai o motivo ou já Mies digoLeitores mous iPaqui a bocado;
E' que o rapaz so apaixonou
I ...r iiinn dessas ohnpoleiras
Emutloliimpo não levouA apparocer-lho umas olheiras...
Pela sua poria ás seis o poucolodosos dias ella passa.Pondo o Doutor já quasi louco,Hll,i faz Indo por pirraça.
Com o podor-qiio u Amur exerce
J-imi aquello seu desejo muilo™,°,P"d0 "ni ilin mais conler-eou lal Doutor o diaso tudo.
Ao gajo voudo meio bobadoAçonfossar-lhoosaa 

paixão,A diva disse: «Qual maneebadomi ca mio vou nosso arrastão .. ¦
E n'outro dia lá passouI elo outro Indoalli da run'; "mn Imiioca lhe deixouA lliedizor: .ii noiva sua..
Abi está porquo o sou D, ulormeu n„nBo Po lispalliailo '

om so tornado com o calart-orilassiifra,,, magro, chupado.
.M»s o culpado óellê mesmoViio so pensando om koii nfTaítoA.l.i faz mais nadn ; eonla a os noiodas as taboas que ha uo teclo!.

' Da. Sei.lo.

—Quo dot;e.s sensações a gentesome quando sobe no Irem docorcovado !...
—15' porque n sonhorii não foiiniiila a Paula .Muitos o não sonliu"S sonsnções do parafuso.,,-ii...

*!¦>

SPORT

£s' Sai.oio.

FOLHETIM

Falsete
De|iois que tu te cnsasto
Tons mudado inloiramoiito.
A modo que andas doente,
N.lo tons mais que definhar..
—Ha quatro muzes casado
Tens feito laes ditToronças
Que parece que inda pensasQuo o munilu vaeso acabar

fllSTOEIÂ ANTifiA

0 José do Saibro, ora uonside-rarto na freguesia um homem do.ejccellcnlo coração, muito dadommta^migo do seu amigo, e nnsleiras o romarias por onde andavaera sempre çcolhid. com as maio-rta provas de amizade o conside-raçtlo, So um fraco tinha o José-desde que lhe moirora a mulher áquem Ôeus fatie na alma, tomara
Ef-fi™ ouidado á .Marianna,a Única filha quo ficara ,1o casal
que nüo a largava um momento-'agora quo a Marianna eslava umai. moça feitn, mais redobrava a sua' ílSí.ri"''1' .d0 ròrn"' lue" pobre..' rapariga estava privada de cohvo™

gg 
ser «ou. os rapases da sua esphora

3

o passava os dias triste o aborre-cuia na volhaquinla,vendo as outrasraparigas alogrcse duseuiilosas quemm á vendima ou voltavam dn ce-
gar herva cantando e rindo festiva-mente eom os namorados, n'umaalegria sã e honesta que sA nasaladas ao seniu!

ii
Aocahirda noito quando o José(Io baibro, depois de passar umavista d olhos, pelos campos visi-nhoj, so preparava paraeoiar, umamulher com o rosto 011 volto em umospesso nanno escuro, cheg,

—Ohlcomo o ar. o bom—mur
murava a parturionto... desejo
tanto fa?.or-lno uni podido,..—Diga...

E quo seja padrinho do meullho .
Pois sim, mulhor..,
—So elle for rapaz dosojo quo sochame Thomaz, o se fúr rapariga

Eupbemia...
—Sim .. siin.. tudo so ha doarranjar I..

eiraênet fiüDa™ Ikí ,' gou, '' ful "''"«lendo a pobro mulher,- - ... .«um nu lUVlilUOrem voz tão sumida e lacrimosa nuomal se ouvia. l
¦O que quer vocó, Snnlinha/-1 qno nu .., senhor sou ilongo.. deUarrosas... o por malda minha vida... ealon comas...dores... do parlo...—E apontava para u ventre volu-moso, envorgonlinda o confusa..-Fobro i.iulhor... pois não hade lor seu filho na estrada. Entre

que tudo so ha de amanhar...fc. gritando pir,. dentro:;Marianna
^vfí.™ "• •"»¦'» do quarto, do meio"e vem cuidar desta mulherzinhn

III

Abençoando o seu bonfoitor lá sofui arrastando a pobro mulher para
A Mnriana por ordem do seu paoI foi momentos dopoiajffllor pela doeni" em quaniojálllo chegava a

parloira, o o .losô no -aibro, na ou-sin ia em fronte do uma grandomalgado papas o uma alva toalhaonde pousava um grande pao doniilbo, preparava-se para alaciu*Iromo a fronte a abotiçoadn cria 
'

IV ,-v
7 :Va -

Mal Marinna entrou no quarlo aralsa parturionto, aligando o pniuioque lhe tapava o t rosto, o a trmixado roupa quo tmzia a cinta, bemcomo o rolo voaiido, transformou-

so n'um bonito rapagilo da visinliançn, nos olhos pasmos da alto-mia Maruinim!
—Sou ou, MariaiTna, mio tendomeio algum do poder oonvorsiircomtigo, servir-me doslo estrala-

goma, o bojo lias de sor minha.
E nervoso, allucinado, agarrou arapariga pela cinta, oobrindo-a dobeijos o abraços-
Mariana, a principio pasma o0 muda, croou um pouco do cora-gom e, lonuiiido desenvoneilhar-so

lo mo 
"ÇCS d° rap°z' grílou P"rn

—Oh! senhor pao, olhe quo elle éliomom,..
Ü velho calculando quo a cro-anca nascesse amos da chegada da

peneira murmurou:—Andou dopressu...
E para Mariana:

¦pi-f,0,"l° homem vai so chamaiJnomnz...
E Mariana qu0 admirava-se dopao não ir acudir:—0'seulnir pno.olbo quo ou já lhedisso quo elle 0 homem...—Nãoto„fllijasrap:ir,...,.,. vqü.s«

oapô„hil,0m!,l-'-s66ssli>"'^ora tiuphomial .
maf»nt"'.nI;",OU"''m1u'lla'"|nlo *malga dos papas, emqiiajto nS

«rfallaile espaço dei.va do ser
publicada a resenha da corrida do
ckon'-ntf'ih 

ti,'s%meltt'>à* "° Jo-

2^"ScíZaCrT0
S|^oq,loob,ev„osogui„,S
, '>'' Pi-osidomc, Major Françoisl.iii/. para secrelario, Capitão Mar-
ço.ll 

IO pura thosouroiro, o capi-

Commissáo syndicancin os Srs.i.c.rgo, Lopoz, Amaro o Soza.
Dr.itiiv-Ci.ui!

Par a a corrida do domingo sâopapuoe as seguimos duplaf•I 'arco, ll;2-paroo, 37; 3' na-kço, ;il;.|-pareo. i-|; 5- 
'pareô 

126- parco, lá; 7- paroo, 12 '

qiiaiiodoineio, Marianna som for-

Momentos depois chegava amar-loira o dirigiu-so ao quarlo o mudo•''"m.neine,,, tnijes^inoío.™'^

fcuc„Trrtâ"er!s
.oiniios, datando a corre^co'^

^nlttoirnpariga.oqueacontocll—Eu bomdlssoaosr. pauporduiísvo»es que ele ern lio/non 0 sfnão me acudiu ÍV

Ora"dáSo.n.^ 
desf^onhado..^

E o José pasaoiando polo quarto•olonco odesesporado, monofoS-D aqui a novo moses so /oihoinoin vae chamar-se Tlioniííso for remou Eupbemia!;. *

- P*s Paüuno

tí~'^i* ¦. i 5 à r .. Kr ^ .-/t-íJt-Su.JL'
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SMÉPmP
Torneio de Agosto

Fizeram ylosiw premiadas os ao-

guinlos collaboradores :— K. Loa-
ro. Padre Amaro, Gury, Pae Pau-
Uno, (duas atuai), llr. Sc-llo, Mc-
co, Lcoianus e Peirõ Júnior.

Foi portanto vencedor

_ PAIS PAULIN'0

que p6do mandar a esto eseriplorio
receber a bengala quo lhe coube

Continua aborta cata sccçilo. Da-
- remos -em cada numero doi* verãos que

doveni ser glosados pelos coucurreutes,
olitondo, como prêmio, aquelle que
melhor eollocaeflo tiver, um livro ile
versos.

O resultado dente coneumo scrã
sempre publicado eotu iiitei vallo de
uni nuuiero, sondo as glosas recebidas
até a véspera dn publicação do nu
mero iinteccdouto.

Para o motto:

Irljnnla, «
Jã lodo invejoso (ffllll
Mhb dolxd-o Ia bo morder,
(t ípie quero «s si1- salier
Se eu pedir você me da í

Acaso posso, «mor zinho,
Ser calxolro no negocio
íí depois subir do sócio V...
Yayá, me diga baixinha :
Sn eu padlr sen caehimbiníio,
Cacliimbililio il,./ii,,i,i ..
Mu lllllll aot onda elle estii...
Ao pt-. do tintulro... pensa ?...
SO falta a sim lleeni;a.
Se eu pedir ruce me do}

Santo líetii! quo santo anjinho.
Olioio ilo /irncii e esplendor I
Que Mnda i' mimosa ilür l
Yayá, me diga baixinho
— lí' tão bailo o seu corpiiiho —
Que o" mundo IkuiiI não lia ;
!•'.' francamente um maná
ijun me põe todo babado.
Jflc lltilu

h-pr-i,;
•ido

¦ me daí
Du. FanfXo.

Yayá, me diga baixinho

Se eu pedir roce iiií thl t

Kecobcntos ns seguintes glosas

listou nqui liem jiintiuho
Do voco, não lenha medo, .
Como quem tal In cm mjfircdo,
Yatfá. me diga baixinho
Voando seu passarinho
Do bi-llo ninho em quo estil
Por 11111 ilesrui.lo. . Yayil,
lí este Ingrato fugitivo
Por mim lornadociiptlvo,
Se eu pedir voce me dá t

Quo me do uni poucoohinho
Datttmção bojo desejo,..
Mou amor, meda um beijo
Yayá me diga baixinho
Posso contar c'um beijinho t
Responda, me diga jil,"Yayit não aeja assim mil...

Como voco d bondosa !
Mas eoÍB'i irnlii rnais gostosaSe eu pedir coce me dã 1

Pak Faulino.

Quando uti era rapAíínbo,
Do uma feita - ura ã noitinba
Fatiei iMdxoAcrlndinbKi
« Yayá ma diga baixinha,
Voce jã viu meu bichinho
Com que fome agora Dsla ? **
Ella enião, — trigueira ¦.. má ,'...
Foi logo dando comida
Som quo eu dis.iei.so : « querida- Se eu pedir voce me da I -

Chegue p ni mim yoyôzinho,Venha *ite ca minha flor.Sc voco metem amor
xaya, me diga baixinho ,-Não se ponha om meu cnininboMeu d on coso valapil.Sim ; tu es meu mugunza ;üabinna pura não nogn ?—¦ Mas... eomlipoa coisa pega .'...
Be eu pedir voce me dã f

Dlt. Ski-i.o.

Pegando no seu quoixlnli",
Ku lho il.' uma proposta
Qlle lleoii -{t'[n ti resposta.
Yayá, me diga baixinho

Qne ni*"l-i! ntii«í«"tii vm ai...
Doce, min<-:.'lu d" enrã
íí (iquetlit !Ao IxVi friii*l.*i
Que lodo n nmudo disputa,
Se eu pedir voce me da f

Matreiro,
Como e bollo, mou anjinho
Ollmr o (nu lindo rosto,
Heljaiiilo-n zarro de gosto !
Yf-iV" '*"' diga baixinho
«linli- esta teu passarinho f
Queria l.eijal-o iil,
lloixoover. minha Vnyit;
Pergunto não por urnçola,
Tonlio p'ra elle gaiuln,
Se eu pedir voce me da t

Domingos Corrêa.
Deusa que i-a Ioda carinho,
Venus ueulil. aüduclora,
\njo. mulher tentadora.
Yayá, me diga baixinha :
Desse goaloao fruetinlio
Quutn primeiro provará ?
Ate quando oguardara

liasa maça prohibida,
.")¦; eu pedir, voce me dá t

Escuta meu amorzUilio...
Coniiigo quero irftlar,
Um negocio do espantar.
Yayá me diga baixinho
Sole fatiar meu anjinho
De.-ise.-i Ires ípie 01 tunscA,
Qs coutos mu emprestara.'
Deixa de tanto lamento.
Ku promulto casatnento.,.
Sí* e« pedir toco m e da t

Mixo.

O a A. C. », quo o seu Marinho,
« Pae Pnulíno » também d.
Disse .i filha do Thomô :
Yayá, me diga baixinho :
Se te pedir um beijinho
Sem ipte veja o (eu papá,
ti Vocô, bem, recusará * * -

Não. i> « Mas um troca do beijo,
Do seu armazém, um queijo
So eu pedir, ooce me dã I»

Daiao' Junioe.
Um beijo srt de mansinho
Não custa nada a nltiguüin
Custa monos do um vintém
Yayá me diga baixinho
Aqui mesmo no sota
Pois Cs meu anjo, meu bem
Meu amor aqui e alem
Meu bieo do sabia
Diga Ia se lhe convém
Se eu pedir voce me d<i T

Ninguém.

in, ,|ii.. i,i.lio nastnrinho
Vivu eomtfgo a cantar,
Canta ipte DOS tílí cliOrír
JTiií/ii me diga baixinha

...... na
, lll II lio

lllllil 1
io mu ..

Nao me faça uiidoldocor...
K lambem qimro «abor
St ru pedir r.i**-' me dti '

> me fuça este belòlnlio
¦ Rieiriilú eom dureza

¦¦"nilo com toda a corlera
Yaya me diga baixinho

Que não nos OUÇa O papít,Não mo mostro tibleia
Não lhe fnllo de suroreM
A resposta veja lá
Diga com toda a (rnnautirji
iVí <-u /ici/i'r ror?*! me tia '

Kl,'. Kviii..

(,'uero comprar baratitlbo
Kste beUo mncrttti
Ma**,.. não o coslnho so I...
Vaga me diga baixinho,
Sem panella nfto cosinho

Item moatm ijtie não 6 má. ..

Quer ijifestadn a nanella.
Vi .'¦( psdir ron' me da 1

Fbki Cheiro,

lona noite n'um eautiubo
De ama rua bom escura
IVrciini,., ,1,. ciirnilurn
Yai/a inr diga baixinho :

[-orqmti- pie o seu visinlio
¦aja

Que lhe dou o sou papá í
— Não «í pM.lei-lle gosarIndn bom. Para acabar
St eu pedir roca me 'lá í

K. Rio K.

Hoje. inda era liem eedinho,
Levantei -me pô ante pCK. a mulher do Jnsi*.
Yaya me diga baixinho,
l^allei eu o de mansinho :Ouve oh ! doce eambnca.
Do céo gostosa manja,
Quero fa/er-te um pedido
Quo merece ser cedido •
Si eu pedir você me dá í

PlMPIM.

Til es puro o branco arminho
TO ils Diana formosa
Detisadricàça. I"s alrosa.
Yaya me diga baixinho,
Afuiiii ii./. o Sínhosinho
A'seductora Yáyá,
Vamos para Maricá T
Baixo começa a fallar...
*ô isso pôde escutar
Si eu pedir roce me dá *

Piizendo um bom qultutinhoCom arroz o caruni
Que bello (loa n angil...
Yauá me diga baixinho
Quain lho pode e* seu bem/.in li o
PVn mexer no muntruzA... ^
!>e fi'n- bom, quero Yilvrt
Um prato que esteja cheio
K o niingiiu t|ue está no meio
Si eu pedir coce me tiJ í

Dií. Pebt Quito,
- ¦« Tens um collo. b--m quentinlio< As mãos quentes, t-unbem são« rnmbem quente o coraçío .
( • Y&ya, me diga baixinho )'Vens aqui|Io mais-.. pti.juinbo?Não falas t Não seja mil

Encosta-te bem p'ra cil >
Elln nada... eu atrevido
Encostei junto do ouvido :

Si eu pedir coce me dá 1

Para o próximo numero offero-
cornos o seguinte motto :
òfilõca, toma a caneta
!¦' por h~n\ lã fes-sc a fflo.va

-^ JADiVidH^

Honny xoit qui m il y pense.

ACHAR PK0VEBBI08

SOLUÇÃO N. 1^

"'!'«" ¦!••'¦
I:a: tm r.sto [az unt cento

Acertaram: - Oholi-.-im. Tupy, ViuvaSonhlR, Mj-osotis. Aymorií, Tamnrom-
linde. TlieU».

N* -II *

O Juqumha, l.nlina ,< ln].intra,
Com (nrnaças de •vmqtm-bKlor;
De uma prima que tem o Maneca
.*«¦*¦. por força »ur |».iSBUÍdor
O Maneca sabendo do fiicto
trrnilrili.Io ;. I.i i-níiia j-aixll-j;Vaono lii.-.i U,i 1,11a! uma l.in.i
I.he pedir uma mitl«facão '

!'"r.-m .-si... lurutin .¦ val.-nl-
yites mesmo ,|-, ,.,„r,, f:l||:ir;
i..il.'i> mandou |,..i.-i lama rolar.
A íelll-r n Man.-,-., oxellllll .,1
¦Ii.'i,.-ui,-.-„la« „,„, .,„, ,r„„„eiu
I'-. salinido p'ra cima .).. Inca
Lbw pregou um Hopapo l;inib.Mn.

A fesla da festa e btililiue 2—S. ,
TltHREZINlU.

XI
Ucjiloinbu do membro $ dan-aaS— I*

O. Goju.
XII

PBliQUNTAS 15 RESPOSTAS

O quo bl O que é ?
Qu.de o golplio que serve para pa»-

Coníeri
Deibo' Juniou.

Kiu-i Cluio.

sie rifáo
mini ,i™-.,i,i.i,

I»ei»i>Í JcNion

[ Casal
lílbi hoje i> raro: não tia
1-mIi.ii-i. ile ¦, i.t-
lílla ,. i-.-i . Iii.-lin ,„.!
Que vive -.>mpn- a m miei

O verbo no sapato tem chaves 1-2
P.IlOCA

lll
Na nota o astrK? embarcação 1-2

Dk.Pery-Quito
IV

Todos tomos um peixe, qooâ peixe 2-U
AüTitun

V
No nr n dama .'¦ planta ! -.'

K. II. I.i-no

VI
Na arvore, na iiins!,-.,

VII
(Clisill-

Ella |iisa: elle e plsajo :

Galhofa

Job-Olin.*.
viu

A cidade aperla o homem S-J
JlEIHÓ -lüXlOR

IX
Ao mestre K. C. Poré

A g-Ommn medicinal -H
Que lhe dou nesta qm-sLã >,
Com esle (eio instrumento — 1
De fácil deciíração;
Par» que esta questão mate
Agora o tMnceito dou.
E* uma arvore de Ternate.
Diga-me, mestre, jil achou?

Chedos-ub

Sò rvecliciiJiiM am (leülfrii- *
yrtfw ilc-Mif- ii it ui oro iit* ierça' |p
roln» NerAu 1 iiutlllif«.da« àm
(|iif* iiciM ehe-fiircni ilcpnla.

Ah decifraçOes e a ÜHta dos deoi-
fnidures rserao sempre puldlcadas com
uilervallos do um numero, recebera-
dose o resultado attS odiadapabü-
ração do numero antecedente.

Ao primeiro dedírador daremos,
como prendo, Um livro á escolha.

AccoitamoB eollnboniçllo, ¦ quo nos
devu ser enviada em tiras oscriptas kô
de um Indo.

Oí- pontos, n'oste torneio BÍio oon-
tados por questão doei/rada o nao
[M>r tralialho pnblioado.

Propuzemos l^quosWos, cajaa de-
cifiHçfles eram :

Cajado, Estala, Incapaz, Tavâo, Ca-
lado. Alua Alui), Ctralia, Arara, Co-
rado, Vrpolino, He galo e Tigre.

Decifraram : a Casta 12, Domingos
forrí-a 0. Juk-Kju 7, Dr. Perv-Quilo 12,
l'ery 13. Araçunurn 10. Tupy"ll, Viuva
Sopliia 12 K. Paleamn 12, í)r. K. FOMl 3
VJ, ruioniim 12, Ume-ná 12, Dr. Alme- '.
riii.lo ll.s-.n Mi.rliii In. Miss 10, K. C.
Pare IS. Moreiiliiln, II. Deiró Júnior II, ¦
K. Innnll Fr.iK K. Cudo 7, K. B.
Iu.1'1 «. Pl-K-diniiO 12, K. Rio K. 12. Pa-
niiíuassil bx-Parasita U, Lincoln 11; Myo-
sons li, Avmore 12, K. Pagato 12, Freii iViro lJ. ramarembflbe 10, Piticaca 18,
Dr K. Neca 7, Lobishoniein 10. Arlhus
10, Ubirajara 10, Thobas 10, K. Boclo 12.

Deixamos do marear um ponto a Ay-
more no ti. li-ro.

Wãmm,

Tenho azas, .sou valente,
E quatro pis tenho en,
Gosto do logar bem quente,
Sou da turra do Jaden.

FOLHETIM

0 BOLINA
Romjnco de fogo... para genlt fria

ARílAMDO SACRAMENTO

(Coníín-iarõo)

Durante os lautos que so acabaram
/!« pássaro Perca e o Colombo uo Itio
do .faueiro forjnram novos eseaudaloB.
Decididumente os dons bilontras não
podiam passar um minuto socegados

Um diaoPonaotieoutrouuao sol onde
talveu lio largo ua Carioca, uma formosa
lutilleor quo tendo por acuso perdido o
raqoo começou a proeuralo. O nosso
pnganão aproveitou a opportunidiulu
iiara dar A liugua, isioé, para metter-t.o
tlu indagar;òes profundas.

Perguntou mil eousns A moça, in-
Aiigou a morada de tão gentil Phriuâ o

i i' ¦

abou per declarar uma syuipathia
louca, ineeudiuria. 13 no meio do tudo
isto o nosso grande lieróe procurava o
leque com uma vontade nuieit.

Do repuiile a muea dã nm grito de
admiração. Acabava do vèr o seu for-
nioso objeeto ua mão do um rapaz de
bonita apparencin.

O Perus sabedor da feliz nova correu
em busca do leque adorado. Tirou o
ebnpeo eom ioda a eortezia e exelamuu
como muita aiuabiltdiule.

Perdão cavalheiro, eslo leque...
Quid loque T reclamou o rapaz im

passível.
listo que o cavalheiro traz na mão

cquo pertence aquella senhora. O outro
rapaz quo lambem era maganuo, um
bolina perigoso, quiz toro prazer deen-
tregar a deliciosa prenda um mão pro-
pria e replicou •

Pois se este leque pertenço aquella
senhora eu mesmo farei entrega...

Isto uão, cavalheiro, coinprehende
que ou sendo seu pnrento...Oh I não Bo impaciente.

MaS venha ea, quo interesso o se*
nlior faz em entregar a própria dona
quaudo eu...

li' (pio.., são consas !...
Cavalheiro, oudeseubroumpouco

do njnti:'ia. O senhor vai entregar-ni'o
oiientüo ¦"¦ o mais baudiillio, o maispa-
tife, o mais botina dos homens.

— i*uta-iuo entrego, gritou cncoleri*
i t-adu o niiyu ulegautu,

^-^^-^T? ->" 1—*v_ ,

Ii porque ó quo o senhor nElo en-
troga !

Porque não quero.Ah ! compreliendo. Estou ua pre*
nça de mu elegante batedor de ear-

teiru.
Como, o quo diz 1
Meu, caro senhor, este leque por-

touce a uma senhora muito illustre e
nmito respeitável e o senhor vai ta-
zer-me entrega neste mesmo momento.

Pois não faço.
O Peres não esperou mais um se-

guudo, levantou a mãe, deu uma estu-
penda bofetada uo bilontra que rolou
por terra deixando caliir o leqno u
grande distancia. Com toda n calma o
Pores apanhou ao chão o objeeto pelo
qual luctãra e entregando-o ti sua ver-
dadoira donna exclamou :

~ Eíh ahi o seu leque!,
A moya agradeceu com um sorriso

encantador a os dous mistuniram*se
eom os diversos passeiantis.

Quando o elegante voltou a si o quiz
toinariimadesforra, não encontrou mais
o aggressor completamontu enlameado
entrou no primeiro café que encontrou,
resmungando:

Hei de matal-o Olã so hei de
uiatalo.

Kutretanto o Peres em companhia de
sua dama que se chama ' Helena cami--abava 

pela rua de Gonçalves Dias.
Porque tanto sacriii-io, perguntoua quem o feres eoutuvcA" negocio do

l leque.

E um desafio, minha senhora. O¦pie e que pensam estes patifes. E' pre-aiso desaucnl-os.
Estavam ambos na rua do Ouvidor. í

3Iou caro senhor, imilu. obrigado \e... muro na rua de Botafogo...
Então jã vai. Deixa me come se

tosse um sopro suave de brisa.
E' que meu marido espera-me,
Ah é casada.
Silu. lln dous anuos, como com-

inendador Vieira Lopes du Mendonça.

E' exacto.
Parece-me tor ouvido mal. Vieira

Lopes de Mendonça foi o que disse,
não é verdade.

—¦ Sem duvida.
Pois, miulin senhuru, seu marido

o meu primo.Seu primoE' exacto. Sou Peres Lopes de
Mendonça Filho, estudante de medi-
ema e lenho grande prazer de encon-
trnr-ine eom uma iiriminbn tao geutil s
lão encantadora.

Mas estamos nqui sem fazer nada.
Entremos no Pascoál e tomemos ai-
guina cousa.

Meu primo bem vê que...Não tenha vergonha. Seeu eucou-
trasso eom o seu marido dizia-lhe logoDã eá um abraço Vieira Lopes ..

Os dous primiolioe nu, maior alegria
entraram no Poscoul e peutaram-so em»umcautiüh3f bein debaixo O© uma ei-

emla o iienraiu oneotertos por um
Branilt- numero ile eiilsns de doóes,. Ti-nhos etc, enconimendas para 7010
grande casamento.

Agora que estamos aqui, minha
querulu iiriminlin, mnsinta, qno en lholilÇK iiinii iioreuntn. Poniuo a senhora
ciuoucom o Vieira t Xio 6 elk tãovelho. ¦ ";

Cozei por ca/.ar. ';~;-
t- Ah ! coutprehendo.
liem fiijo eu quo nilo cazarei nuncaSer cazado ! Deus me livre.
Súsç encoutrnsso alfumo noiva idóalInfelizineutü as iilénes slo toda» ca-'nulas ; como a prima nor exoiui.lo

Periloo-mo esto abnzo de condas»*,'
Ua unia hora aiionas qno nos conlào-cet.ios. Dica me uma eousa. Tem estadocom a Maneota ^

A üllia do Koilrioo Mendonça.-
Essa mesma. Minha prima docarne o osso, sobrinha de meo paiEstive eom cila hontem.
Pois essa rapariga morro ile amoreB

por mim. h so perguntllrcm. Conieoea.
o Peresi --.. ™:

Ella dirá inmiediatn mente : « Seco-nheço, ó um rapaa muito distiiictí' -
muito talentozo...

-Mas tomemos champague,. acceitai-Acceita,
Oh! Seu Kault Champague/rapí.~ Com que cume a Hancotft morreue amores pcly senhor.

,.i<r-

^/A ¦ -- ¦!i/S

(Onlfjtfa.)
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anaerados velhosc dos moços!!

o nio-ivu

BOTEI Bfti pi WWQ ÜSilif
ROMANCES A ItOOO^Z^ROMANCES A U000

vetitlti nu rua Nova do Ouvidor n. lil. lojii—Çplo correio inuis 500 rs mulii voídino. Os pedidosilcviMii ser dirigidos ti P. GUliltRA
, Vingança, Corsa, 1'rocilia du noiva. Molla Conuoiro.Solo bagos do uva, Maria, A Mo.iina lioubatla MiiirdnloiinVoreiln das Ameixas, Burro do Sr. Maninlio, Família Pavilhão, Mnrtyrio o cynis.no, Noiva do cadolo Lantornamágica, Namorado som ventura, Vingança do inullior, Uania [das camulias, Marido Perdido, Tristezas íi iioira mar

Culpa .os pais, Meninas da ngua-furlada, Poetada rainha, Romeu o.Itiliola, Mullioroa indopondontos Regina l'ilhóde minha mulher, Banquete da carne, Marlinliada, Por niontos o valios, Ermitâo do Miuiucn, a 1S0U0 cada uiu. '

Successo de litlorolnra LENlTA, escandaloso c sensual romance, 2#, cullocçflo «rubra»
19 RUAHOYA DO OÜYIDOR 19r LOJA

MOVEIS
som *Í8Íiar a grande fabrica a

vapor de

a IiU.it.
I-'hiiiI:-iIii «-lil IMlIO

RUA DO REGMTE
Ns, 33,35,40 e 42

quo tciu lompro Rrnndo
¦o rü ni «*u to

fOft
PHEÇ0S BM1ATISSIM0S

Oenfníqiiucinieiitoperal, isto
í, oerelir»!,, inumcihIii r »•
irc-nilal, tem pie- causa, segitu-
do especiulislus cojiio Cliarcot,
TJenraiiil du Sanlc, Lnnilouz.v e
outros physiologlstas como lie
clard, Debay, Manteguza, a de-
rctlittii-u- Ií»ííi- in o v li i «I ii,
nftlxoeft, t em p<ri'ii m ími to
deulMdnde avançada, etc,
«te.

Sdaieuto mu regünon tônico,
wicoustitainte o roparador pfjdo
modificar esse estado, tornando
os Indivíduos sadios, fortes o vi-
goros 11

A esso estado doentio oppflo-
te com segurança o emprego da
Vei-iiialliiiio, a uniea bebida
preparada sciuntillcaiuentc : a
Vcrmtilliiiii), bebida agrada-
bilissima ü efllcaz, deve ser usa-
da diariamente substituindo as
tizanas preparadas por mãos in-
hábeis; a \ crmndiln - c o
líeor quo substituo vantajosa-
monto a CERVEJA, vEliMUTJl,
LIOOKEB, COUNÀOS, que PltE.IU-
DICAM O EiTOSIAOOK D1FFI0ÜI,-
TA1I A omOÜLAÇAO, COI1IO Sll-
lleutfl o illustro Dr. Pires (ie
Alnjeida I

, A todas as pessoas de vida se
dentaria, nos MOÇOS EKTBA-

,/QUECIDOS u PESSOAS IDO-
' SAK a Vcriitudiliia restituc

toda* ns suas faculdades perdi-'hj,, dus, taos como farra, vifror e
p TUtUtriaric I E' uma bebida

*^*L_ absolutamente iniioei-nte <•
Sr- 

""^% 
«a ml -itcI. Únicos depositários,

9 I Araújo & Pimenta, il rua de B.
B&vi'. Pedro u. 8Ü, IÜo de Janeiro. (•

T«n*es, liroiicIiHt**,/'^^. .
imtliimif tlilicr* li J^s /

IMllONO pillilioil yv//.t**D J
•nriueluehc< cifi-fí —w,/

earnw de s-iti- //e~ v ,/ctíy
K„c //frr/rW
-i,,aiin-i. /'Cr /

I X.- / 1'tIAJt*
por e\ •<**• / ^ J
""' d\\v- I , >/macei rico

\ll"Zy.^I Ernesto ao
cura-sí/O/ Souza

/s,/Preço 5f,'
O/õ'/™1 loilns as |,la,.r-

li i i /macias o drogarias.
/ I —

//>> / Daposllo eiaria!

//ry. /l)re>(íiirli, l".aila.ia>
^^y/liL;A110SAXI)UAUAS:>U

C0IIV|(I(MI1-»C 11 TÍsitll-
¦•CHI 13

LOJA ,Ü0 POVO
iMindíí EVmshthiiu n. OS
lV.it. Calçado* liliriltU.

•flIUUH,

»-¦>¥$
('«IçkiIo ttnratiMAfiuoH

62 E 130
Rua de Uruguayana

U:

v GRANDE BAZAR COLOSSO
]1A

RUA DO HADDOCK LOBO N. 4
Gii.iiini,; i.iQUiiiiÇ.io

de fazendas, armarinho, calçado, louças, cliapáoa de cabeça, chapôos
de sfit do mais rico ao regular, tudo na maior baraleza, ver, crer
o admirar.

Caldeirões louçados, lepitimos Clark, a 2$6Q0 o kilo
Pratos bnyicpa. puro jiraiulo in^le/., um âo0, meia du/ia 2^800,
Tnllierea*bon$J, perfeitos. i.arSüu. ineiailu/.ia l$Zr)t).
Panelas de ferro esmaltado Clark, !í$ffl)" o kilo
Züpliir liso. de todas as cores, encorpado, aüOOeTOO.
Morim em retaüios, a ííOn n metro, tem I palmos de largura.
Cassas brancas rendadas, cassas com Kulplcos dn cores ucitsaas

bordadas ; nossa uasa j;i tem fama. peço ;ts fnmiliiuj du centro da ei-
díldfl, du ÜotafoROO de todos os subúrbios, virem comprar no Bazar
Colosso, rua Haddook Lobo n. I ; pois por pouco que comprem lucram
para boiul. botei e todas asdespezas; ver para crer :

AlgodHOsinhgfencorpado, forte e enfeslado, a IfiKlil e I$d00.
Panno alvüjfli-tp.»! encorpado, para leneóes, a 1&700.
Chitas para cnlclias. forte, a 700 o metro.
Gazo do Iodas ns cores, orepe prelo e du todas as cores.
Fitas, não ha ([ualldiide o corea que falte, u tudo na barateza.

Linhas brancas ¦; deOüres, linha paraeroehel. reirozoapullias, lemos
merim para todos os preços, a &H) o metro, alti ílno a 80(J o metro ;
peça de morim cretone a 14$]00, inuriui seda, poça lliSIOO.

C01'Ü.s "raiide sorliuientoile copr - ' - : 
a 400 um. a$W0D meia dúzia e -1$ a duz

A.cha-"'e a' venda
O extraordinário o sensacional romance do IlocK.

o maior e mais escandaloso auecOBSO do rodapé iPiílo Nu

Um elegante e nitido volume de corcn de 200 pnglona,
eorrecto o nugmoutado pelo autor e agora publicado

eom o seu verdadeiro iionio.
N"i's!n livro st> contn a multo gtilnnU) o iiiniio plcinto hlslolrn

ile mti marido que. procurou n suma pnrn so cnsur. A pequeneidoíta; o, muijjih» aovo n i>ii(.'i>iitn dn mulln-r: a pren.ln ile uiunuto;
o coiisolho ijlo iia ,i innriilo; » buh ulr«na nrinmiro i> o Bt"i hs-uiu-
lirn ilejioi*, qiiii[]'|n «uiu' Ja roisii; o iiitiriuiei; o iimiiiilai enrrfKinlu
min contas; ale.— foruiain n prlniolraparto do roniiuicu. N« mckiiii-
dn pnrli' lia ii ilfHiijiiiaritàii ,li) marido ti nova cnaaiiionto; o amnn-
I,, quo «o torna marido; >• niitlgn ninrlilo .pi» so f«z cnlllo o hiihuho;
oí suppifcios tlu iiiiillicr: u mui roUituneii; o sou intcrosío o n nua
dluulíliiilo: N insto situnvilo do uovo in ari ti o; elo. Toruiinando tudo
|x.'l« iiatiri turrlvel a iniiln eligmçaduj do lodim nu vingiiiiçat O
amauto pRfcn tia um uni» _ moeda u com o me.Kiiio n ipmm lintni folio.

•MOIIII A vcaaalia ii'a-%1.- cniirlplopiai StSOOO
E Largo de S. Prancíaoo 20 — Cliarutnria

Pelo correio mais 500 reis
Os pedidos do interior devem vir dirigidos á Carlos Eduardo.

JEHui Era Assim.
CONTRA FACTOS, NÃO SE DISCUTE

Cordeiro il« Ciiuin^all».—Bü i:iu ahbiu.
—A Hxiua. esposa do Sr, Ernesto do Oliveira Liam
Boffrou durai!to longos anãos de astluna, chegando
n julgar-Ke sem cura. Só aentia allivio com injoo
0008 do inorilna. Curou'80 com o rVletitrílo ojn
lialar—Phaiio. Vlalria *í$OOII.

IIUPOSIIO GERAL
5» DUOGAItlA PAOUKCO—lima alaa» iViiilniiIaa» ,.'fi»

HEM0RR0IDAS
CURAM-SE COM AS

Virtuosas
mm EmestoiíSoiza Jtm^^^ uHSfBSH mim? ™™

Mi Mri* Bi ^aJI

s
Vidro

59
JíiiOOO. Depositário geral, Ilrogarin Pacliceo

RUA- DOS ANDRADAS 59
Voiitliir.- » THrejo «tin toilns ii» plimrintK-IiiH o ilmrarlnn

M0N0L0Q0S E MODINHAS P0PULAHE2
OIÍIGINAHS DK ESCMPTOKES CELEBHES

A 200 REIS
No Cflcriittorio do ltio ííú

10 l\ua Nova do Ouvidor 19

10

A' venda neste escriptorio
m/k mYA/m.Bmmm, 19

OS SEGUIMTES LIVROS
Pelo correio mais 500 ra., além dos prevos mtireados

COPÜ.s »raiide sordmonto de copos dü vidro, paru água u vinho, i,.«;n
idrO,f

Haratüza stl no Bazar Colosso, da familia pernambucana, rua
HaddockLobo n.'I, juntoaoaçouguo, parede e meia do nosso bnwir
lia uma loja quo pertence a desconhecidos nossos, esto annuiicio é. só
para o nosso bazar.

| AÚ BON MARCHE
,í*-,,,t Grande sortiinento do tecidos da algodão, lil, línho seda

pqra vestidos; capas de cãstitiira rio todos as qualidades, o
que ha de mais chie e modorno, receliídas direclanienfe da
Europa, artigos do phontasia, modas, armarinho o

OEFICINA DU COSTUIIAS
onde .^o confeccionam com brevidade o perfeição enxovaea
para castuiionlo, lulos e quaosquer oncomniondas", nilo sô
para a capital como também para qualquer localidade
do Brtzil.

¦>ni-:(;oN mku «¦«(««•iítií.ki.»

CA.'M£J£*<0&< SILVA c5fc C3.
13 E15 RUA DO .THE ATRO 13 E 15

KIO DE JANEIBO

Monólogos de Escripíores Celebres
A 200 rs. cada ura, pelo correio -100 rs.

19 ítüA NOVA 5)0 OUVIDOR 19

Os camarões, liatuplan, O estudante alsnciano, A missa campal;
Oo mesmo lado. A i-ir a rir, Joro novo, Descuidos, Assim, assim,
Oh provérbios, A terra das maravilhai. O pao freHCO, No meio, Cor-
ração no mar, As minhas eolle^as, Meu anilho banana, Ospluspho-
ros, -Se eu fosso capaz, Não acho—minha sentiora, O meu itariü, Nem
eu nem ella, A banhista, A valentona, Mulheres, Tal qual, Ora toma
Mariquinlias, O calado C o melhor. A banana, O defeito, Descarril-
lliar, l'or tle cima por debaixo, Do outro lado, Typos do X. P. T. 0„
ISoganos, A minha familia. O chefe dn orchcsini. A» gargalhadas. As
alfacinhas, calapruz I Pois foi assim, i-le. o tal, Pobre humanidade,
O surgontâo. O un torro dasogra,Tim-tim por tim-lim, Atra/, da banda
militar, A viuva, A casa da tia. Os milagres de Nessa Senhora. O
Gato, O meu queixo, li' tudn [>03tit;o, O barbeiro, Conto do vigário, A
cliorur, Surproza de um mando, O noivo, A lavaduira do quartel, Con-
versa flada, Qual o que, O pão fresco. Üàs-Traz, O amlfíO Severo, A
mulher o o bond, U Putiz, Suspiros, Daa 8aa 10. Grogoto Galheuis,
Obra feita. Treze antios, Comose toinaCanudos, Os moinhos. iiscOr-
regnr. Variiieõca du flauta, Ttc-Tac, O Encorlíis, O Calor, A KlorisUi,
O Chãos, O TerriveL O Capoeira, Todos bebem, Quuadoa desgraça...
O solteirão, Em pello. O Adamastor, A Caridadoe Justiça, Por não
ter bigode, Fim de Século, Amanhã, O Engrossa, Tabareu o outros.

'200 rs. cada um, pelo correio 400 rs.
19 RUA NOVA DO OUVIDOR 19

LOJA

O Orador do I»oro ou collocção do discursos familiaresa populares, para lodosos misteres, 1 grosso volumeSecretario 1'm-ttcoou collccçào do poesias do bom gosto
para ser cantadas o recitadas uni qualquer festa 1 volbem Impresso ., ...  \m ?'

niecluiinrlo da* HoroH ou Manual dos namorados! con*-tendo o significado d« todas as flores, folhas e fruetoaemblemas, elo, l volume com gravuras..,,. ... .. '
O .llcdlco infiilllvcl ou a cura pela ngua iria, llvrôíii'.dispensável a Ioda familia T... .Lcllaana .in...!.. _ li» crlmra do Amor. Jilysferiòà'»iniquidaddi (só para homens), I vol. cerca rl« 4Í0 nacloascom gravuras realistas...  * D
Soiiliaas o VIaAeai, Mysterloa ai Soicnciiis OccultiaV. I'cròssovolume  n
O Casamento o ilurlulhu
Seroiiatim, ultimo livro du modinhas, l grosso vóitimà"*¦VleBrlní ilial.nr-Ocil.iiADISTA oaiato, pura Santo An-tonio u todas as festas 
vm Taro de go»o, romance primoroso o do aítoicVreoi-monto
llftrijresdu forneno ou n ProstiíuiçSo nô*RiÒ déJà-eiro, com gravuras¦«« uai do [Vamorado, conleudo a maneira do agràdfirá'is mocas, declarações amorosas, cem cartas do aa-moro. cio , ele. ,,, _IMijxi.-Io;;.!, iIiih Pnixòes, l grosso volume
A miiliiia, romanco do fogo, 1 colossal volume
LI vro alo l.i.a rualor ou li-atailo completo ilu litrririlitlirathooi-iea o pratica

!|50U

SS500

1SM0

0S5IW

15S00
4SW0
ISMO

1S500

BíuOO

5,000

3SO0O
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IVJOOO

lOSnooÜ IMijKtoiiouilHla ou arte de conhecer àsmuihòres,'."."! 3SO0O

19, RUA i\'Ü.V.l UO OUVIDOR, 19
Oa rpaliJoH Jo interior dovom vir dirigi Jos S redacçâo d'0 ltio Aamais oUtl rs. para o porto.

Fronlão V. Flnkinensí
104 EUA DO LAVltADIO 101

(ANTIGO 1'OIA'THEAMÀ)

HOJE

PBBÇO
iuooii

DEPOSITAIilOS

AMANHÃ
Domingo 10 do Setembro

GIIANDES

QUIHII-LAS
DUPLAS E SIMPLES

F0NCÇÀ0

GONORRHÉAS E SYPHILIS
CUBAH-BB KADICALJIENTE COSI A

U0 DR. EDUARDO FRANÇA
Ailopuidn na Europ» .

inniiaiii sicii GonniiRA
cura cfllcaz das molostiasI Musica

Embandoiramonto
OS MELIlOnES

Pelotaris do Baazil
fiXJ ^1 («Iijii: Im de «n,,_

ARAÚJO FREITAS!zC.
114 Rua dos Onrires \1l

V. S. PEDBO N. 1»

do pello, feridas; empigens
fríciras, suor doa pós, as

aaduras, inan-
chás, tinha, sar-
nas,broloojas,clcI

i
E MA EUUOPÀ ÍAltlJ*» IHHUA.

MILÃO
Vende-se um todas aa pàarjr-nlus. o drogarias

NA
:'¦ 

;¦'

Sjort AIMoiieo
Ao Fronlão Finiiieme
104 llua iloiLavradio 104

r, 7

10.—O rkkdo* rahcf
*a, ¦¦(>bi|lo* (j ijun

J '

Frtmtio Coljrsou Lavradio
Concordata Elio Bloch & O.

AMANHA
Domingo n Torça-foira 12 do

I Botem bro
SENSACIONAES

QUIN1ELAS
SIMPLES IB DUPLAS

pulo usplcLtlido o npplaudido
primeiro quadro do iiulotari-

desta umprcih

Esplondida luz eloctrlca

AbriIhantar?i*C5tn funcçio

bunda do musica da Brigit>
Policial.

Avise., grande futieçú_«.
torçaa, quintas o domingoí

m

¦¦

4>hr m
íMIÍÊtí,"' iÜ ¦
¦i™7 , ^ 1% fyjL

¦ í ii MM


